
  

 

Desta vez foi o Centro de Referên-
cia de Assistência Social (CRAS) do 
município de Agrestina, que foi be-
neficiado com equipamentos eletrô-
nicos e mobiliários. A entrega foi 
realizada pela secretária estadual 
de Desenvolvimento Social e Direi-
tos Humanos, Laura Gomes, que es-
teve acompanhada do vice-prefeito, 
Josué Mendes, que representou o 
prefeito Thiago Nunes. O objetivo 
da ação foi o de fortalecer o atendi-

mento às famílias e indivíduos em 
situação de vulnerabilidade social e 
fragilidade de vínculos afetivos. 

Laura Gomes destacou que a grande 
preocupação do governador, Eduardo 
Campos, além de interiorizar as a-
ções, é beneficiar, prioritariamente, 
o segmento dos idosos e as pessoas 
com deficiências. O projeto foi es-
truturado para contemplar todos os 
que precisam dos serviços dos 
CRAS. Ela afirma ainda que, a esco-

lha dos municípios se deu com base 
em três aspectos importantes. Fo-
ram levados em conta os índices de 
violência/criminalidade (CVLI – Cri-
mes Violentos Letais Intencionais), a 
questão da pobreza/vulnerabilidade 
social, e, por último, as cidades que 
foram atingidas por enchentes nos 
dois últimos anos. 

Estiveram presentes, secretários 
municipais, vereadores e represen-
tantes das sociedade civil. 
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Jovens do Centro 
de Inclusão Pro-
dutiva (CIP) – 
Pernambuco no 
Batente, da Vila 
da Imbiribeira e 
Ilha de Deus, 
realizaram, a 
Culminância da 
Prática dos cur-
sos oferecidos no 
Centro Social 
Urbano, Afrânio 
Godoy. As ativi-
dades são coor-
denadas pela 
Gerência de Pro-
teção Social Bá-
sica, da Secreta-
ria Estadual de 
Desenvolvimento 
Social e Direitos 
Humanos. A pro-
dução de cada 

curso foi apre-
sentada na qua-
dra da unidade, 
para os morado-
res das comuni-
dades, além dos 
representantes 
do Banco Mundi-
al, instituição que 
tem convênio com 
o Estado para 
financiar os 41 
CIPs espalhados 
por Pernambuco. 

Os representan-
tes do Banco 
Mundial vieram 
conhecer de per-
to as ações de-
senvolvidas pelo 
programa. Os 
jovens fizeram 
demostrações na 
área de eletrici-

dade, encanação 
e artesanato. 
Para Mônica Par-
ra Torrado, da 
área de Proteção 
Social de Merca-
do Laboral do 
Banco Mundial, a 
iniciativa é enri-
quecedora para 
os participantes. 
“ Ob s e r v am o s 
aqui uma grupo 
de pessoas moti-
vadas e satisfei-
tas com o que 
estão aprenden-
do. Além disso, 
as instalações do 
local é bastante 
adequada para as 
atividades que 
aqui são oferta-
das”. 

II Culminância das atividades desenvolvidas pelo  

Pernambuco no Batente 



Página 3 

 

Rafaela Viana, gerente de Proteção 
Social Básica, que na ocasião repre-
sentou Laura Gomes, secretária Es-
tadual de Desenvolvimento Social e 
Direitos Humanos, destacou que a 
visita da equipe do banco, vem for-
talecer cada vez mais o convênio 
firmado com eles. “Aqui estamos 
tendo a oportunidade  de mostrar 
todo o investimento que o estado 
está fazendo com a parceria feita 
com o apoio do Banco Mundial. A 
proposta deste Centro Inclusão Pro-
dutiva, é a mesma que será desenvol-

vida nas outras unidades”, destacou. 

O CSU pelo Pernambuco no Batente 
atende 500 pessoas, divididas em 
dois turnos, tarde e noite, e oferece 
os cursos de corte costura, bordado 
industrial, serigrafia, encanador, 
customização e artesanato, eletri-
cista, comunicação – áudio, vídeo e 
fotografia, culinária regional e co-
munitária e beleza e estética. Além 
da realização dos cursos, o programa 
propõe a realização de atividades 
envolvendo oficinas. 

A aluna Cyntia Maria de Moura, 32, 

participa do curso de Culinária Regi-
onal. Para ela, as aulas mudaram o 
seu dia a dia. “Antigamente, eu não 
tinha nenhum objetivo nas minhas 
tardes. Agora venho para o curso, 
com o objetivo de aprender. Hoje 
posso dizer que sei cozinhar, coisa 
que antes eu não sabia. Além disso, 
aprendo a ter modos e como manipu-
lar os alimentos de forma onde tudo 
se aproveita. Pretendo ao final, mon-
tar meu próprio negócio e também 
fazer outros cursos que aqui ofere-
ce”, afirmou. 

Banco Mundial financia ações do PE no Batente 
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Patronato Penitenciário de Pernambuco insere reeducandos 

no mercado de trabalho 

Em dezembro de 2012, a Secretaria 
Estadual de Desenvolvimento Social 
e Direitos  Humanos (SEDSDH) ini-
ciou os trabalhos do Patronato Peni-
tenciário de Pernambuco. O órgão 
que é coordenado pela Secretaria 
Executiva de Justiça e Direitos Hu-
manos (SEJUDH), veio para substi-
tuir e ampliar as atividades da Che-
fia de Egressos e Liberados (CAEL). 

O Patronato Penitenciário de Per-
nambuco foi criado pelo Projeto de 
Lei, nº 643/2011, em 07 de dezem-
bro de 2012. No início de suas ativi-
dades, o órgão assumiu cerca de 
4.000 reeducandos, homens e mulhe-
res, que cumprem pena no Regime 
Aberto ou estão sob benefício do 
Livramento Condicional, oferecendo 
a eles cursos profissionalizantes, 
apoio jurídico, retirada de documen-
tos, atividades remuneradas com 
empresas parceiras, orientações 
vocacionais para inclusão no mercado 
de trabalho, carteira de habilitação, 
além de atendimento psicossocial e 
pedagógico. 

Segundo o assessor administrativo 

Antony P. Da Silva, responsável pelo 
setor de convênios, atualmente o 
Patronato tem parceria com 19 em-
presas entre públicas e privadas, 
que emprega aproximadamente cer-
ca de 300 reeducandos. O trabalho 
é realizado por meio de convênio de 
Cooperação Técnica celebrado entre 
a SEDSDH e a empresa parceira. 
Neste acordo os beneficiários tra-
balham 8h/dia, têm ajuda de custo 
para transporte, remuneração men-
sal e alimentação diária, até o térmi-
no da pena.  

Um exemplo de parceria exitosa 
entre o Governo do Estado e a inici-
ativa privada, é a indústria Algo 
Bom, cuja especialidade é produtos 
de limpeza a base de algodão. A em-

presa que emprega 48 reeducandos, 
distribuídos entre os que ainda cum-
prem pena, os que estão no semi-
aberto, no aberto e os que já paga-
ram sua dívida com a sociedade e 
hoje trabalham com carteira assina-
da, como é o caso de Fabiana Celes-
tino, 34 anos, solteira, mãe de 2 
filhos, cumpriu pena durante 4 anos 
por tráfico de drogas, e segundo ela, 
já faz 5 anos que trabalha na indús-
tria Algo Bom, durante o tempo que 
esteve reclusa na Colônia Penal do 
Recife, no regime fechado, e quando 
cumpriu pena no semi-aberto na Co-
lônia Penal de Abreu e Lima. Agora 
Fabiana comemora trabalho há dois 
2 anos e meio com carteira assinada 
e a tudo que conquistou.  

Thaylane Silva, 24 anos, solteira, 2 

filhos, cumpre pena no aberto por as-

salto. 

“Esperava por essa oportunidade e agora 
quero trabalhar muito e direito para logo 
que pagar o que devo à justiça, Antônio 
possa assinar minha carteira de trabalho”.  



Para Ubiratan Assis, 35 
anos, casado, pai de 1 
filho, cumpriu pena por 
furto, “foram 5 anos de 
sofrimento e hoje só 
tenho a agradecer a 
Deus. Comecei traba-
lhando como operador 
de máquinas com cartei-
ra assinada, depois fui 
promovido a almoxarife. 
Tenho meu salário e sou 
respeitado como qual-
quer funcionário desta 
empresa”.  

Laura Gomes, secretária 
de Desenvolvimento So-
cial e Direitos Humanos 
fala sobre a interioriza-

ção das ações do patro-
nato. “ Estamos amplian-
do as atividades e levan-
do para  o interior. O 
nosso objetivo é atender 
todas as pessoas que são 
acompanhadas pelo ór-
gão, incentivando para 
que as mesmas não vol-
tem a praticar crimes. 
Buscamos através das 
nossas ações restabele-
cer esses homens e mu-
lheres, além de inseri-
los na sociedade”, desta-
cou. 

Já para o proprietário 
da indústria Algo Bom, 
Antônio Cláudio Caval-

canti, trabalhar com 
esse público é muito 
gratificante, nossa em-
presa tem reeducandos 
trabalhando na limpeza, 
expedição e administra-
ção. “Eles aqui são tra-
tados como todos os 
outros funcionários, 
além de cumprirmos com 
todas as obrigações,  
para aqueles que se che-
gam ao nível superior, 
nós arcamos com 50% da 
mensalidade”. Segundo 
Antônio, 30% das vagas 
de sua empresa, são 
destinadas para reedu-
candos.  
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Fabiana Celestino, 34 anos, solteira, mãe de 2 

filhos, cumpriu pena por tráfico de drogas. 

“Consegui um empréstimo aqui na empresa. Já cons-
trui minha casa, comprei móveis, consegui fazer 
como que minha filha voltasse a morar comigo, além 
disso, a empresa nos dá cesta básica, alimentação, 
transporte, férias e prêmio de produção. Enfim, 
estou reconstruindo minha vida, estou trazendo de 
volta tudo que perdi, preciso só da ajuda de Deus”. 

Empresa destina 30% de suas vagas para reeducandos 



Prefeita de Gameleira conhece programas da SEDSDH 
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Yeda de Oliveira, prefeita do muni-
cípio de Gameleira, e seu secretário 
de Governo, Valdivo Feijó, esteve na 
Secretaria de Desenvolvimento So-
cial e Direitos Humanos – SEDSDH, 
onde foram recebidos pela secretá-
ria Laura Gomes, que na ocasião, 
apresentou os programas desenvolvi-
dos pela SEDSDH, no campo da as-
sistência social, como PE Conduz, 
que tem a finalidade de garantir 
acesso a serviços de reabilitação, 
em veículo adaptado, para pessoas 
com deficiência, usuárias de cadei-
ras de rodas; Todos com a Nota - 
Módulo Solidário, que consiste na 
arrecadação de notas fiscais benefi-
c i a n d o  i n s t i t u i ç õ e s  n ã o -
governamentais; PE no Batente, que 
oferece cursos de inclusão produtiva 
para as pessoas que são cadastrados 
no Bolsa Família e o Programa Atitu-

de, que faz parte do eixo de preven-
ção ao uso de drogas do Pacto Pela 
Vida. 

Na ocasião, Yeda, percorreu as ge-
rências da SEDSDH, ligadas ao Sis-
tema Único de Assistência Social 
(SUAS), onde teve a oportunidade 
de conhecer detalhadamente todos 

os programas para que Gameleira, 
que já possui o Centro de Referência 
de Assistência Social (CRAS) e o 
Centro de Referência Especializado 
de Assistência Social (CREAS) muni-
cipal, possa também ser contemplada 
com outras ações socioassistencial. 


